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Fonte: Nesta.org.uk

Mais entradas

A inovação impulsiona o crescimento econômico
Existem duas fontes de crescimento econômico:

Inovação
Transformando novas 
ideias  em realidade

Crescimento econômico

Crescimento econômico no 
crescimento anual da 
produtividade do trabalho 
no Reino Unido.

A inovação tem representado 
cerca de 60% do crescimento 
econômico de economias 
avançadas.

Todo o crescimento econômico do século 19 pode ser atribuído à inovação.

--William Baumol
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Transformação socio econômica na Inglaterra 
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A mecanização da indústria têxtil, na Inglaterra, 

por volta de 1790s, constitui-se em um dos 

clássicos exemplos dos efeitos da 

inovação tecnológica sobre a produtividade. 
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Estados Unidos: Transformação de uma sociedade agrária para liderança tecnológica e econômica
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Porém, o processo transformador da acumulação de capacidade 
tecnológica e da inovação 

está longe de ser linear ou automático: 

Há assimetrias entre países, dentro de países e mesmo dentro de setores 
industriais, em termos de desenvolvimento tecnológico e 

competitividade. 
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Grupos de países de acordo com seus níveis de renda

Alta renda superior

(USD 30,001-)

Alta renda

inferior

(USD 12176–30,000)

Renda

média alta

(USD 4126–12,175)

Renda média

baixa (USD 1046–4125)

Países

Índice de 

desenvolvimento 

tecnológico

Países

Índice de 

desenvolvimento 

tecnológico

Países

Índice de 

desenvolvimento 

tecnológico

Países

Índice de 

desenvolvimento 

tecnológico

Suécia 63,4 Coreia do Sul 66,6 Malásia 23,1 Indonésia 10,9

Alemanha 58,7 Eslovênia 35,5 China 21,8 Índia 10,7

Japão 57,5 Espanha 34,5 Hungria 21,3 Ucrânia 10,1

Bélgica 52,0 República Tcheca 33,9 Turquia 18,3 Filipinas 10,1

Áustria 51,1 Portugal 31,4 Brasil 17,9 Morrocos 8,9

Estados Unidos 48,8 Estônia 30,1 África do Sul 15,4 Vietnã 8,5

Reino Unido 44,1 Chile 21,8 Bulgária 14,7 Gana 6,0

Irlanda 36,1 Polônia 17,7 México 12,9 Moldávia 5,1

Itália 35,3 Grécia 15,2 Jordânia 12,1 MÉDIA 8,8

MÉDIA 49,7 Rússia 13,9 Peru 11,6

MÉDIA 30,0 Romênia 11,4

Tailândia 11,4

Cazaquistão 8,4

Bielorrússia 6,5

Albânia 6,4

MÉDIA 14,2
Nomes de países e dados em bold azul representam a primeira classificação em cada grupo de países em cada grupo e média de cada grupo de países.
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Exemplos de transformação no Brasil: A Agropecuária 

Fonte: Embrapa, arquivos.
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Exemplos de transformação no Brasil: A indústria de óleo gás
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Exemplos de transformação no Brasil: A indústria de base florestal, celulose e papel
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Exemplo de transformação no Brasil: O Porto Digital em Recife-PE
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Brasil na assim chamada ‘armadilha da tecnologia e renda média’

Altos custos de produção 
que limitam a exportação 
e a competição com empresas
de economias de exportadoras 
de menor custo.

Nível de capacidade tecnológica
inovadora é insuficiente 
para competir com empresas 
de economias avançadas.

Lento crescimento econômico 
e baixo desenvolvimento industrial
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Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em relação 

ao produto interno bruto (PIB) de países selecionados, 2000-2018

2018

Paulo N Figueiredo - 1o. Workshop de fomento à inovação 
IFI



Paulo N Figueiredo - 1o. Workshop de fomento à inovação 
IFI



A despeito da intensidade crescente dos seus investimentos 

em P&D, o Brasil apresenta resultados pouco significativos em 

termos de inovação e aumento de produtividade, o que pode ser 

verificado pelos seguintes fatos: 

▪ No Global Innovation Index: 47ª posição: 2011 ➔ 50ª posição: 

2024       

▪ No Relatório Global de Competitividade (2024), do World 

Economic Forum: 80ª posição.
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▪ Na Pesquisa de Inovação do IBGE (Pintec, 2024), as atividades 

inovadoras nas empresas amostradas são preponderantemente novas 

para elas (15,5%, em tecnologia de produto e 32,5%, em tecnologia de 

processo).

▪ Em relação ao aumento da produtividade, Brasil ocupa uma das piores 

posições entre países com grau similar de desenvolvimento, segundo a 

Penn World Table e a Confederação Nacional da Indústria – CNI (2018-

2023). 

▪ Em termos de valor agregado da indústria (VA/PIB), o resultado do 

Brasil em 2023 foi de 2,3% (decrescente), contra 23,8% da China 

(crescente) e 8,9% (Japão), 6,4% (Alemanha), e 3,1% (Coréia do Sul, 

crescente), (UNIDO).
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Serviços Indústria Agronegócio

Variação anual na produtividade do trabalho Crescimento da produtividade do Brasil em 
2023, por setor

Fonte: FGV-IBRE
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Dispêndios nacionais em pesquisa e desenvolvimento (P&D) em relação 

ao produto interno bruto (PIB) de países selecionados, 2000-2018

2018
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Distribuição percentual dos dispêndios nacionais em P&D, 

segundo a fonte de financiamento, países selecionados, 2000-2018
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Uma Breve Comparação: 
Brasil vs. Coréia do Sul 

Paulo N Figueiredo - 1o. Workshop de fomento à inovação 
IFI



Paulo N Figueiredo - 1o. Workshop de fomento à inovação 
IFI



Paulo N Figueiredo - 1o. Workshop de fomento à inovação 
IFI



Source: Leal, C., Figueiredo, P.N. (2018) Inovação e Tecnologia no Brasil – Desafios e Insumos para o Desenvolvimento de Políticas Públicas. FGV/EBAPE. Available at
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/tlii-wps/article/view/77828/pdf_15

Pesquisa básica Pesquisa tecnológica, tecnologia e inovação

Brasil vs Coreia do Sul: 

Distribuição dos dispêndios governamentais em P&D, por objetivos socioeconômicos

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/tlii-wps/article/view/77828/pdf_15
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/tlii-wps/article/view/77828/pdf_15
http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/tlii-wps/article/view/77828/pdf_15


Brasil e Coreia do Sul em posições inversas
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Taxa média anual de crescimento de produtividade (2000-2016)

Mix entre percentual médio de dispêndio governamental de P&D em tecnologia 

e taxa média de aumento da produtividade (2000-2018), por países (sem China)
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Mix entre percentual médio de dispêndio governamental de P&D em defesa 

e taxa média de aumento da produtividade (2000-2016), por países
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Pesquisa básica Pesquisa aplicada
Desenvolvimento 

experimental Produção Comercialização 

Instituições de 
pesquisa básica e 
laboratórios: 

Inovação/
Desenvolvimento
 industrialOferta de ciência 

1945-1970s

Modelo linear de inovação
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Processo
de 

inovação

Ponto de 
partida 

Problemas, 
demandas não 

atendidas, 
necessidades

Impulsos/

obstáculos 
Problemas,  

riscos, conflitos, 

interações, 

aprendizagem, 

experimentação

Feedback e 
revisão 

 (Scale out, 
aprendizagem, 

re-design

Resultados e 
impactos  

(Resultados, 
consequências, 

efeitos, 
impactos, vias 
de ação, scale 
out, scale up)

E assim por diante

Primeiro Ciclo

Segundo Ciclo

Representação ilustrativa do processo de inovação 
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The chain-linked perspective on innovation

Source: Kline and Rosenberg (1986); Rosenbloom and Spencer (1996). Paulo N Figueiredo - 1o. Workshop de fomento à inovação 
IFI



Desafio estrutural

Deficiência sistêmica de capacidades tecnológicas para inovações significativas em 
economias em desenvolvimento e emergentes (ver Bell & Figueiredo, 2012; Lee, 2013; 

Figueiredo & Cohen, 2019)

Desafio de desenvolver capacidades tecnológicas como insumo fundamental para 
inovação e desempenho competitivo. Inovação portanto envolve a transformação de insumos

 (ex., capacidades tecnológicas variadas) em 
Outputs (ex. produtividade) (Figueiredo, 2002; Figueiredo et al., 2021)
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• Dispêndios em P&D (como percentual de faturamento)

• Disponibilidade de estruturas físicas de P&D

• Investimentos em pessoal de P&D

• Quantidade de patentes

• Quantidade de profissionais com certas qualificações (por exemplo, com 

mestrado)

Proxies convencionais para medir capacidades tecnológicas para inovação 
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Capacidades tecnológicas envolvem um estoque dinâmico de habilidades cumulativas e 
específicas de uma empresa para usar, adaptar e criar tecnologias. 

Essas habilidades acumulam-se nos profissionais da empresa, nos seus sistemas técnico-
físicos e na sua base organizacional e gerencial, formando um todo simbiótico e 
inseparável.

Quando acumulado em níveis avançados, esse estoque integrado de habilidades constitui 

um ativo estratégico que apoia a competitividade e a inovação: ativo intangível 
estratégico.

Capacidades tecnológicas em nível de empresas: O que são, afinal?
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Capacidade
tecnológica

Sistema de gestão e 
organizacional:

• Rotinas organizacionais  (o 
“modo proprietário de 
fazer as coisas” na 
organização; sequencias 
confiáveis encontradas 
pela empresa para realizar  
atividades tecnológicas

• Procedimentos técnicos, 
operacionais e gerenciais

• Estruturas organizacionais 
e gerenciais

• Sistema institucional 
(normas, crenças e valores)

Sistemas técnico-físicos:

• Equipamentos
• Banco de dados
• Software/hardware
• Diagramas/design
• Sistemas de Produção

Profissionais e suas qualificações 
formais e informais:

• Habilidades (skills)
• Conhecimento tácito 
• Experiência acumulada
• Talento
• Criatividade
• Diversas especialidades
• Diversos tipos e níveis de 
• qualificações formais e 

informais

Composição da capacidade tecnológica: 

Aproximadamente 45%Aproximadamente 30%

Aproximadamente 25%
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Capacidade tecnológica

Sistema organizacional, gerencial da 
organização/indústria

• Rotinas organizacionais  (o “modo proprietário de 
fazer as coisas” na organização; sequencias 
confiáveis para atividades 

         tecnológicas
• Procedimentos técnicos, operacionais e gerenciais
• Estruturas organizacionais e gerenciais
• Sistema institucional (normas, crenças e valores)

Sistemas técnico-físicos:

• Equipamentos
• Banco de dados
• Software/hardware
• Diagramas
• Sistemas de Produção

Estoque de profissionais e suas qualificações formais e 
informais:

• Habilidades
• Conhecimento tácito e
• Experiência acumulados
• Habilidades
• Talentos 
• Capacidade criativa
• Diversas especialidades
• Diversos tipos e níveis de 
• qualificações formais

Capacidade tecnológica para 
implementar atividades operacionais ou
de produção.

Capacidade tecnológica
para implementar
atividades inovadoras.

Composição da capacidade tecnológica 
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Imitação 

duplicativa

Imitação 

criativa
Adaptação relativamente 

simples

 (inovações incrementais 

básicas/intermediárias)

Modificação 

relativamente complexas 

(incluindo inovações 

arquiteturais, modulares)

Design, & Engenharia

de linhas de produto, 

serviços, software, OBM)

Pesquisa & 

desenvolvimento (P&D): 

trouble-shooting e apoio 

à produção

P&D: 

desenvolvimento 

experimental

Criação de novas 

tecnologias e sistemas de 

produção (breakthroughs) 

- via P&D + Engenharia

Atividades inovadoras não baseadas em pesquisa e desenvolvimento (P&D) Inovações baseadas em P&D

Amplo espectro de atividades inovadoras e as capacidades tecnológicas subjacentes   

Vários tipos

de engenharia reversa

de produtos montados,

serviços, software
P&D: pesquisa 

aplicada 
P&D: pesquisa 

básica

Mais incrementais Não incrementais

Mais radicais

Fonte: Figueiredo (2009, 2025, 2020, 2021)

Capacidades 
tecnológicas

subjacentes às 
atividades 
inovadoras 
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Nível 5: Capacidade para inovação em nível de liderança internacional
Capacidade para implementar inovações à base de P&D e engenharia avançadas,  
internamente e/ou em colaboração com universidades e institutos de pesquisa locais e 
internacionais para a criação e desenvolvimento de tecnologias novas para o mundo e que 
abrem oportunidades para entrada em novos negócios.

Nível 4: Capacidade para inovação avançada 
Capacidade para implementar inovações próximas àquelas realizadas pelos líderes 
globais, refletindo uma estratégia de fast follower, à base de P&D aplicado e 
engenharia, realizadas internamente e/ou em colaboração com universidades e institutos 
de pesquisa.

Nível 3: Capacidade para inovação intermediária
Capacidade para implementar modificações relativamente complexas em tecnologias 
(produtos, processos, software, equipamentos, serviços) existente baseadas em 
engenharia e experimentações, realizadas internamente ou em parceria.

Nível 2: Capacidade para inovaçaõ básica
Capacidade para implementar pequenas adaptações e melhorias em tecnologias 
(produtos, processos, software, equipamentos, serviços), realizadas internamente ou em 
parcerias.

Nível 1: Capaciidade tecnológica para produção/operação
Capacidade para implementar atividades operacionais básicas que garantem o 
funcionamento da organização com base no uso das mais avançadas técnicas de 
produção/operação e de padrões e certificações internacionais de eficiência, qualidade, 
confiabilidade e segurança.

Complexidade 
da tecnologia

Níveis de capacidades tecnológicas

5 10 15 2520

Profundidade 
do nível de 
capacidade 
tecnológica

Fronteira internacional 
de inovação tecnológica 

A grande maioria das empresas brasileiras encontra-se nestes 
níveis de capacidade tecnológica. A tarefa estratégica é 
movê-las para patamares superiores. Isto contribuiria para 
aumento de ganhos de produtividade

Capacidades 
tecnológicas 

para atividades  
inovadoras

Capacidade 
tecnológica 

para  
atividades de 

produção/ 
operacionais

Trajetória de acumulação 
de capacidade tecnológica 
de empresas de economias 
avançadas

Trajetória de acumulação 
de capacidade tecnológica 
de empresas de economias 
em desenvolvimento

Fronteira internacional 
de produção 

Ilustração do processo de acumulação de capacidades tecnológicas em empresas 

de economias emergentes (‘escada de desenvolvimento tecnológico’)

Fonte: Bell and Figueiredo, 2012; ver Figueiredo, 2001.
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Acumulação de capacidades tecnológicas para inovações digitais



Mean speed (number of years taken) to move through different technological capability levels in 

the EE sampled firms 

Mean speed (number of years taken) to move 

through different technological capability 

levels in the MCB sampled firms
Mean speed (number of years taken) to move 

through different technological capability levels in 

the supplier sampled firms

Equipment-

related

Product-

centred

Process & 

Production 

Organization

Equipment-

related

Product-

centred

Process & 

Production 

Organization

Equipment-

related

Product-

centred

Process & 

Production 

Organization
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Autossuficiência
tecnológica nacional

Dependência tecnológica 
de outros países

Auto-suficiência Colaborações
internacionais

Produção local a base de 
licenciamento de tecnologia 

estrangeira 

Off-the-shelf
(‘Aquisição’ de
tecnologia no mercado 
internacional)

P&D e engenharia de classe 
mundial em nível nacional e 
colaborações com líderes 
tecnológicos globais. Produção 
classe mundial, ainda que 
colaborativa. 

P&D e engenharia nacionais 
e colaborativos com 
empresas e instituições 
científicas e tecnológicas 
internacionais.

Apenas produção nacional com 
base no uso ou licenciamento de 
tecnologia estrangeira.
Ausência de P&D nacional. 

Nenhuma  produção nacional, nem 
engenharia ou pesquisa e 
desenvolvimento (P&D).
Mero usuário de tecnologia
estrangeira.

MODO 4 MODO 3 MODO 2 MODO 1

Capacidade tecnológica: do uso de tecnologias importadas à autonomia tecnológica 
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ESTRATÉGICA

Propriedades de rede: Intenção estratégica. P&D conjunta para a inovação; 
Transferência de tecnologia reversa, troca de tecnologia; Absorção de 
conhecimentos de C&T em novos conceitos. Principalmente designs 
bidireccionais e fluxos de C&T, mas também fluxos unidirecionais e 

unidirecionais invertidos. Produção de conhecimento, principalmente 
especializada, mas também orientada por fatores internos e externos.

Nível abrangente de capacidades 
mais

Redes estratégicas de inovação

Capacidades emergentes

GERADORA

Nível abrangente de capacidades
mais

Redes de inovação

Propriedades de rede: Intenção 
ativa. P&D conjunto para a 

inovação; Absorção de 
conhecimentos de C&T em novos 
conceitos. Principalmente designs 
bidirecionais e fluxos de C&T, mas 

também fluxos unidirecionais. 
Produção de conhecimento, 

principalmente especializada e 
complementar, mas orientada por 

fatores externos.

Capacidades emergentes

ADAPTATIVA

Nível abrangente de capacidades
mais

Redes de aprendizagem ativas

Propriedades de rede: Intenção 
ativa. Adaptação e absorção de 
design e conhecimento de C&T. 

Designs principalmente 
unidirecionais e fluxos C&T, mas 

também fluxos bidirecionais. 
Participação crescente na 

produção do conhecimento.
Capacidades emergentes

ASSIMILATIVA
Nível abrangente de capacidades 

mais
Redes de aprendizagem passiva

Propriedades de rede: Intenção 
passiva. Aquisição e assimilação de 

tecnologias. Fluxos operacionais 
unidirecionais e bidirecionais. 
Produção do conhecimento 

orientada por fatores externos.

Final dos anos 60 – 1984 1985 – 1991 1992 – 1996 1997 – Início dos anos 2000

N
ÍV

EI
S 

D
E 

C
A

PA
C

ID
A

D
E

Processo de acumulação de capacidades tecnológicas para inovação na Petrobras
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Technological capability level

• R&D and engineering capabilities

for the creation and implementation

of new technologies

• Development and engineering

capabilities to improve-update

technologies and implement

significant innovation

• Engineering capabilities to adapt

technologies and implement

incremental innovations

• Production capacities to use and

operate technologies

Technological 

frontier

5 10 15 20 25 30 Time(Years)

Technological 

capability level

Technological 

capability level 

accumulated in 

firm/nucleus 

ACTIVE

PASSIVE

Accumulating a higher level of capabilities 

Chile – Mining 

Source: Based on De Figueiredo E (2000)

Paulo N Figueiredo - 1o. Workshop de fomento à inovação IFI



Indústria de base florestal

Bioethanol

Mineração

Aço

Óleo & Gás

Indústrias selecionadas para estudo de acumulação de capacidades tecnológicas
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I

Acumulação de níveis progressivamente 
mais elevados

capacidades tecnológicas

Investimentos/esforços 
em mecanismos de aquisição

 de conhecimento 
externo e geração interna 

de conhecimento

Gestão da 
aprendizagem tecnológica

Impactos 

• Implementação de 
inovações 

• Aumento de 
produtividade

• Desempenho exportador
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Escala de níveis de capacidades tecnológicas (versão simplificada) 

Fonte: Figueiredo (2018). Adaptado de Figueiredo (2001, 2015, 2018).
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Evolução da acumulação de capacidades tecnológicas nas empresas estudadas

• Cada ponto representa uma empresa.
• Curva pontilhada (bissetriz): indica que a maioria das empresas aumentou seus níveis de capacidades tecnológicas inovadoras.
• Quanto mais perto elas estão da bissetriz, menos elas têm aumentado o seu nível de capacidade tecnológica. 

2
0
2
0

2014
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Gestão da 
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ambientais
• Crescimento industrial e 

econômico

Paulo N Figueiredo - 1o. Workshop de fomento à inovação 
IFI



I

Acumulação de níveis progressivamente 
mais elevados

capacidades tecnológicas

Investimentos/esforços 
em mecanismos de aquisição

 de conhecimento 
externo e geração interna 

de conhecimento

Gestão da 
aprendizagem tecnológica

Impactos 

• Implementação de 
inovações 

• Aumento de produtividade
• Desempenho exportador
• Redução custos 
• Agregação de valor 
• Mitigação impactos 

ambientais
• Crescimento industrial e 

econômico

Paulo N Figueiredo - 1o. Workshop de fomento à inovação 
IFI



Com relação aos impactos da acumulação de capacidades tecnológicas: Produtividade  

• Aumento médio de 55% na produtividade nas empresas menos produtivas, associado à 

acumulação de níveis de capacidade tecnológica além do nível básico (Nível 2).

• Aumento médio de 38% na produtividade nas empresas mais produtivas, associado ao 

aumento do nível de capacidade tecnológica do Nível 3 para o 4.
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• Aumento médio de 37% no desempenho exportador nas empresas menos exportadoras, 

associado à acumulação de níveis de capacidade tecnológica para inovação além do básico 

(Nível 2).

• Aumento médio de 52% no desempenho exportador nas empresas mais exportadoras, 

associado à acumulação de capacidade para inovação tecnológica além do Nível 3.

Portanto, o estudo demonstra como os esforços eficazes de acumulação de capacidade para 

inovação tecnológica geram benefícios em termos de aumento de produtividade do 

trabalho e desempenho exportador em nível de empresas. 

Com relação aos impactos da acumulação de capacidades tecnológicas: Desempenho

exportador  
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Seminário 

Marco Zero

Políticas Públicas, Indústria, Dualidade e Defesa 

Nacional: Evidências para uma Agenda de 

Desenvolvimento da Base Industrial de Defesa 

Brasileira

Instituição: FGV

Coordenador do Projeto: Paulo Negreiros Figueiredo

Professor Titular da Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas da Fundação Getulio 

Vargas (FGV EBAPE)

Edital n.º 36/2023 – Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica e 

Tecnológica em Defesa Nacional
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o Fundação Getulio Vargas (FGV) – Instituição líder

o Escola de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME)

o Universidade da Força Aérea (UNIFA)

o Escola Superior de Defesa (ESD)

o Escola de Guerra Naval (EGN)

o Universidade Federal Fluminense (UFF)

o Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT)

Novas parcerias formalizadas: 
o Associação Brasileira das Indústrias de Materiais de Defesa e Segurança (ABIMDE)
o Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI)

Seminário 

Marco Zero

Edital n.º 36/2023 – Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica e 

Tecnológica em Defesa Nacional

Instituições envolvidas no projeto:
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OBJETIVO

Seminário 

Marco Zero

Edital n.º 36/2023 – Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica e 

Tecnológica em Defesa Nacional

Contribuir para o desenvolvimento da Base Industrial de Defesa brasileira, por 

meio da geração de insumos e evidências que apoiem políticas públicas voltadas para 

a modernização e o fortalecimento deste setor estratégico, orientando-se para a 

acumulação de capacidades tecnológicas, ganhos de produtividade e a 

promoção de sua competitividade internacional.
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Processos de aprendizagem: 
Investimentos em insumos para 

a acumulação de capacidades 
tecnológicas em nível de 
empresas e indústrias:

Uso de vários mecanismos em nível de 
empresas e indústrias para aquisição 

de conhecimento tecnológicoo de 
fontes externas e geração interna de 
conhecimento  em nível de empresas 

e indústrias 

Acumulação de capacidades 
tecnológicas

Implementação de atividades inovadoras 
com diferentes graus de complexidade 

 e graus de novidades diversos: 
novos para a empresa, 
para a economia e/ou 

para o mundo

Atividades inovadoras Melhoria de indicadores de 
desempenho, entre os quais: 

• Produtividade
• Participação de mercado
• Receita de vendas
• Desempenho exportador
• Diversificação de atividades 

tecnológicas
• Desempenho ambiental
• Custo de produção de bens e 

serviços
• Desempenho econômico-

financeiro (ex. melhoria de lucro 
operacional)

Impactos da acumulação de capacidades tecnológicas e de  
atividades Inovadoras em nível de empresas e indústrias:

Transição e 
competitividade 

industrial

Transição e 
crescimento e 

econômico

Fatores que influenciam a relação entre o processo de acumulação de capacidade tecnológica, processos de aprendizagem, atividades inovadoras e seus impactos:
• Fatores específicos da empresa: comportamento da liderança e estratégias organizacionais (nível micro)
• Fatores no nível da indústria: natureza da tecnologia, instituições e políticas públicas (nível meso)
• Incentivos em toda a economia (p. ex. concentração das atividades econômicas, aspectos tributários, infraestrutura física e de conhecimento (nível macro)
• Fatores em nível global (nível macro)

Fonte: Adaptado de Figueiredo (2023a, 2023b)

Seminário 

Marco Zero

Edital n.º 36/2023 – Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica e 

Tecnológica em Defesa NacionalModelo Analítico do Projeto
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